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Resumo: A presente dissertação apresenta os resultados da intervenção arqueológica 
realizada na face Noroeste da colina de Santa Maria em Tavira, durante a qual foi 
identificado um arrabalde de fundação almóada, bem como o embasamento de um 
torreão da muralha de que se desconhecia a existência. 
 Ainda que o arrabalde enquanto entidade urbana tenha tido uma curta 
existência, estão atestadas diversas remodelações do espaço, evidenciadas, por 
exemplo, por vários níveis de pavimento. Por outro lado, as estruturas escavadas 
atestam um urbanismo cuidado, estando as habitações dispostas em torno da rede 
viária a qual é sulcada pelo saneamento público. O abastecimento de água ao 
arrabalde seria feito com recurso a uma nora, cuja existência apenas é comprovada 
pela presença significativa de alcatruzes. 
 O estudo das cerâmicas exumadas, bem como a análise dos materiais 
recolhidos, permitiu aferir o carácter habitacional do espaço em análise, ainda que não 
se possa descartar totalmente a função artesanal.  
 
Palavras-chave: Tavira – Arqueologia – Arrabalde – Cerâmica Islâmica – 
Fortificações  
 
Abstract: This paper presents the results of the archaeological intervention performed 
in Santa Maria’s Northeast hill, Tavira, during which Almohad-founded outskirts 
were identified, as well as the basement of a previously unknown tower belonging to 
the city’s main walls.  
 Although the outskirts as an urban entity were short lived, one can perceive 
many changes in its space, for instance attested by several paving layers. Besides, the 
excavated structures exhibit a careful urban planning, being the houses disposed 
around the road network, which is bisected by the public sewage system. The 
outskirts’ water supplying was done through a noria, whose existence is proved by the 
significant present of jugs.  
 The study of the exhumed pottery and the analysis of the other retrieved 
materials enabled the assessment of this place’s housing characteristics, though one 
can’t totally discard the possibility of a craft function.  
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